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RESUMO

O zinco constitui um dos micronutrientes
destaque para a elavação da produtividade
das culturas em solos tropicais, entretanto,
são escassas as informações para soqueira
de cana-de-açúcar. Assim, objetivou-se
avaliar o efeito de doses de zinco na nutrição,
crescimento e na produção de colmo da
terceira soqueira de cana-de-açúcar. O
experimento foi instalado na Fazenda Flora,
em Uberlândia-MG, em um Latossolo
Vermelho Amarelo (V=58%; Zn=0,6 mg dm-3,
em DTPA), na terceira soqueira da
cana-de-açúcar cv. SP79-1011. O delineamento
experimental foi o de blocos casualizados,
com quatro doses de zinco (0, 5, 10, 15 kg ha-1)
na forma de sulfato de zinco (22% Zn) e
cinco repetições. O zinco foi aplicado aos
trinta dias após a emergência dos brotos
(janeiro/2003), ao lado das linhas de cana,
numa profundidade de 10 cm. Aos oito meses
após a brotação da soqueira realizou-se a
amostragem do solo e das folhas para
determinar os teores de zinco e também a
altura das plantas. Aos onze meses após a
brotação, realizou-se a colheita dos colmos.
A aplicação de zinco em soqueira de
cana-de-açúcar proporcionou incrementos
nos teores de zinco no solo e nas folhas,
entretanto, não afetou o crescimento e a
produção de colmos.

Palavras-Chave: Saccharum spp; Zn foliar
e no solo; doses de Zn; micronutriente.

SUMMARY

The zinc constitutes one of the micronutrients
out standing for the yielding of the crops in
tropical area, however, it is scarce the
information about sugar cane rattons. The
purpose of this work was to evaluate the
effect of doses of zinc in the nutrition, growth
cane yield on the third sugar cane ratton. The

trial was carried out in Uberlândia-MG, Brazil,
on a Yellow Red Latosol (Zn=0,6 mg dm-3, in
DTPA), cultivating the third of sugar cane
ratton cv. SP79-1011. A randomized block
design with four doses of zinc (0, 5, 10, 15
kg ha-1) as zinc sulphate (22% Zn) and five
replications was used. The zinc was applied
at thirty days after the emergency of the
sprouts (january/2003), to the side of the
rows, in a depth of 10 cm. To the eight months
after the beging of emergence of the ratton,
samples of soil and leaves were done to
determine zinc content. During the trial
harvest, height of of stalks and t cane/ha
were determined. The treatments provided
increments in soil and leaf zinc contents,
however, they did not affect the 3rd ratton
growth and cane yield.
Key-words: Saccharum spp; ratton; soil and
leaf Zn content; doses of Zn; micronutrient.

INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar sendo uma das culturas
de grande importância socioeconômica para
o Brasil, tem como principais derivados, o
açúcar como alimento e o álcool hidratado e
anidro fundamentalmente necessários ao
mercado mundial. Na média 55% da cana
brasileira se transforma em álcool e 45% em
açúcar. Outros produtos também oriundos
dessa cultura e que devem ser destacados,
são a aguardente, o bagaço que é usado
como fonte de energia, a vinhaça, usada
como fertilizante, o plástico e o papel (Sousa
et al.,1999).
A produtividade da cana-de-açúcar é
influenciado pela disponibilidade de
nutrientes pelo solo, portanto, a adubação é
importante para a cultura (Azevedo, 2002),
como a dos micronutrientes (Korndörfer et
al., 1995).
A maioria dos solos tropicais tem baixa
disponibilidade de micronutrientes,
principalmente zinco e boro ocasionado pela
baixa fertilidade natural desses solos, alto
grau de intemperização e também pelo manejo
inadequado, como excesso de calagem (ou
incorporação superficial do calcário) e mesmo
de adubação (fosfatada). Em sistemas com
cultivo de cana-de-açúcar, Tokeshi (1991),

acrescenta que o micronutriente é
influenciado, além da correção da acidez do
solo, pela variedades, água disponível e
pelas atividades dos microorganismos. Uma
elevada proporção de Zn pode se verificar
como formas trocáveis nas argilas e na matéria
orgânica. O Zn pode ser adsorvido nas formas
de Zn+2 e estima-se que de 30-60% do zinco
adsorvido esteja preso ao Fe2O3 hidratado
(Malavolta, 1980). O zinco é responsável
direto pela síntese do triptofano, um precursor
da auxina-AIA, e indiretamente pela síntese
de proteínas com evidências de que este
nutriente atua no metabolismo do nitrogênio
(Malavolta et al., 1997). Epstein (1975),
acrescenta que o zinco é exigido para
manutenção desta auxina em um estado ativo
e não para sua síntese, sendo seu principal
efeito no crescimento vegetal.
A carência de Zn no solo pode ser
evidenciada pela grande freqüência com que
aparecem as deficiências em diferentes
culturas como: citrus, cafeeiro, eucaliptos,
cana-de-açúcar, arroz, mandioca e
principalmente o milho (Malavolta, 1980).
Entretanto, na literatura os resultados são
contraditórios, tendo ausência de efeito do
zinco na produção da cana-de-açúcar
(Alvarez et al., 1979) e outros com resultados
positivo do micronutriente (Marinho &
Albuquerque, 1981; Cambria et al., 1989;
Veluchamy et al., 1994; Garside, 1997; Orlando
Filho, citado por Orlando Filho et al., 2001).
A cana-de-açúcar, para a produção de 100 t
de colmo, extrai e exporta 592g, sendo 369g
para o colmo e 223g para a folha (Orlando
Filho, 1993). Resultados semelhantes foram
obtidos por Malavolta et al. (1997), indicando
acúmulo no colmo de 500g de Zn para 100 t
de colmos e nas folhas acúmulo de 220 g de
Zn para 25 t de folhas.  Vallejo-Torres &
Lopez-Hernandez (2001) verificaram que nas
cinzas de cana-de-açúcar está mobilizado
281 g Zn ha-1, que retorna ao solo, a cada ciclo
de produção. Spironello et al. (1996) no Estado
de São Paulo, indicam a aplicação de Zn na
cana-de-açúcar com teor baixo de Zn no solo
(< 0,5 mg dm-3). Korndörfer et al. (1999),
também indicam a aplicação de zinco em
cana-de-açúcar nas áreas deficientes do
nutriente, especialmente em solos arenosos
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e baixo teor de matéria orgânica. Assim, a
prática da adubação é importante, para manter
adequado o estado nutricional da cana-de-
açúcar, que ocorre com teor de Zn na folha
de 10–50 mg kg-1 (Raij & Cantarella, 1996).
Apesar da importância da adubação com
micronutrientes, existem poucas pesquisas
que trata dos efeitos do zinco na cana-de-
açúcar (Demattê, 1995), e devido a
importância da cultura a economia nacional,
as pesquisas com esse tema deverá ser
incrementada (Orlando Filho et al., 2001).
Diante deste contexto, o trabalho teve como
objetivo avaliar o efeito de doses de zinco na
nutrição, no crescimento e na produção de
terceira soqueira de cana-de-açúcar cultivada
em um Latossolo Vermelho Amarelo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área da Fazenda
Experimental Flora, no município de
Uberlândia-MG, na terceira soqueira da cana-
de-açúcar cv. SP-79-1011, no período de
janeiro de  até novembro de 2003, em um
Latossolo Vermelho Amarelo, cujas as
características químicas estão apresentadas
na Tabela 1, determinado conforme método
químico descrito por Raij et al. (2001). O clima
da região, segundo classificação de Köppen,
é do tipo Aw megatérmico, com chuvas no
verão (outubro a março) e seca no inverno
(maio a setembro) com temperatura média
anual é de 22oC (ROSA et al., 1991). No local
do experimento, avaliou-se dados
pluviométrico mensal, no período de janeiro
até dezembro, tendo os seguintes valores:
500; 181; 302; 90; 57; 0; 5; 6; 41; 79; 153 e 217
mm, respectivamente.
O delineamento experimental foi o de blocos
casualizados, com quatro doses de zinco (0,
5, 10, 15 kg ha-1) na forma de sulfato de zinco
(22% Zn) e cinco repetições. A unidade
experimental foi constituída por 4 linhas de
5 metros de comprimento e espaçamento
entre linhas de 1,3 metros e  considerou-se
como área útil apenas as duas linhas centrais
e desprezado-se 0,5 metros de cada
extremidade (Tabela 1).

Na ocasião da aplicação dos tratamentos
(zinco), realizou-se a adubação básica com a
aplicação de 80 kg ha-1 de N (uréia), 30 kg ha-

1 de P205 (superfosfato simples) e 110 kg ha-

1 de K2O (cloreto de potássio), aplicados aos
30 dias após a emergência dos brotos ao lado
da linha da cultura da soqueira, incorporado
no máximo com 10 cm de profundidade,
conforme indicações de Spironello et al.
(1997).
Aos oito meses após a brotação da terceira
soqueira realizou-se a amostragem do solo
para análise dos teores de zinco com base na
metodologia preconizada por Raij et al. (2001).
Nesta época, realizou-se a amostragem foliar,
coletando 20 cm central da folha+1, excluída
a nervura central (Raij & Cantarella, 1997),
para análise química do teor de Zn foliar, que
seguiu a metodologia adotada por Bataglia
et al. (1983).
O ensaio foi colhido aos 12 meses de idade,
onde determinaram a altura dos colmos, pelo
método do dew-lap e a produtividade dos
colmos (t cana/ha).
Os dados obtidos foram submetidos a análise
de variância e também a regressão polinomial
a nível de significância de 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de zinco, incrementou
significativamente o teor de zinco no solo e
na folha da soqueira da cana-de-açúcar
(Tabela 2).
Assim, observou-se que a aplicação de zinco
promoveu um incremento linear no teor desse
nutriente do solo (Figura 1a). E nota-se que
houve uma boa relação (R2 = 0,88**) entre as
doses de zinco aplicado e o Zn determinado
no solo, indicando a adequabilidade do
DTPA na extração do micronutriente. Cabe
salientar, ainda, que a recuperação do zinco
aplicado ao solo, visto pelo coeficiente
angular da reta, foi de 51%, maior que o
obtido por Barman et al. (1998), que foi de até
31%, usando o mesmo extrator, e ao de Couto
et al. (1992), que obtiveram recuperação de
40% com o extrator Mehlich-1. Esta diferença

se deve, possivelmente, ao uso de solos
distintos e ao tempo de cultivo, de forma que
a duração dos ensaios influi nas taxas de
recuperação de Zn.
Nas plantas, notou-se que a aplicação de
zinco, promoveu um incremento quadrático
no teor de Zn foliar (Figura 1b). Isto ocorreu
pelo fato que a aplicação de zinco,
proporcionou o incremento no teor de zinco
no solo, conforme visto anteriormente.
Houve um incremento de cerca de  150% no
teor de Zn foliar com a adubação com esse
nutriente na soqueira de cana-de-açúcar.
Assim, o emprego de doses de Zn, 5 até 15
kg ha-1, foi elevou o teor do micronutriente de
10 até 25 mg kg-1, atingindo a faixa
considerado adequado para cana-de-açúcar
(10-50 mg kg-1), segundo Raij & Cantarella
(1996), entretanto, para outros autores,
apenas a maior dose utilizada do Zn foi
suficiente para que o teor do micronutriente,
atingisse o nível adequado (25-30 mg kg-1)
em soqueiras de cana-de-açúcar no Brasil
(Malavolta et al., 1997) nos Estados Unidos/
Flórida (16-32 mg kg-1) (El Wali & Gasho,
1984), para mesma folha diagnóstica (+1).
Malavolta et al. (1997) indicam que a faixa
adequada para o teor de Zn em cana-de-
açúcar é maior em cana-planta (25-50 mg kg-

1), comparado a cana-soca (25-30 mg kg-1). O
fato das soqueiras ao apresentarem menor
teor de zinco nos tecidos, comparado a cana-
planta, é um indicativo de maior tolerância a
menor disponibilidade de zinco no solo, sem
que ocorra prejuízo na produtividade.
Apesar da aplicação de zinco ter influenciado
o estado nutricional em Zn da soqueira de
cana-de-açúcar, entretanto, não refletiu no
crescimento (altura) e na produção de colmos
da cultura (Tabela 2). Estes resultados, estão
de acordo com Alvarez et al. (1979) que não
verificaram efeitos do zinco na produção da
cana-de-açúcar e também com Spironello et
al. (1996) pois relataram que em solos com
teor de Zn maior que 0,5 mg dm-3, não é
indicado a aplicação do micronutriente na
cana-de-açúcar, embora no presente
trabalho, o teor do nutriente no solo (0,6 mg
dm-3), esteja próximo do valor limiar baixo
(<0,5 mg dm-3), é considerado médio (0,6-1,2
mg dm-3), segundo Raij et al. (1997). Por outro
lado, os resultados desse trabalho discorda
de Marinho & Albuquerque (1981); Cambria
et al. (1989); Veluchamy et al. (1994); Garside
(1997) que indicam efeito positivo do
micronutriente na produção da cana-de-
açúcar (figura1).
Algumas hipóteses podem contribuir para
explicar a ausência da resposta da soqueira
da cana-de-açúcar à aplicação de zinco, como
a ciclagem constante dos micronutrientes

Tabela 1 – Características químicas do solo na camada de 0-20 cm de profundidade,
coletada na entrelinha da soqueira.

  pH M.O. P K Ca Mg (H+Al) SB T V

 CaCl2    g dm-3 resina ----------------------- mmolc dm-3 -------------------- %

 5,2  17  10    0,7    19     8   20   27,7   47,7    58

 B Cu  Fe      Mn  Zn

              -------------------------------------------- mg dm-3---------------------------------------
0,15  0,4  21      1,9  0,6
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no sistema de produção, com a queima da
cana, pois Vallejo-Torres & Lopez-Hernandez
(2001) relataram que as cinzas contém uma
parte importante dos micronutrientes como
o zinco, que retorna ao sistema, afetando
a fertilidade de solo. Uma outra hipótese,
relatado por Tokeshi (1991), indica que a
cana-de-açúcar tendo um sistema radicular
profundo, permite a absorção do
micronutriente nas camadas subsuperficiais,
especialmente na época seca, e as camadas
superficiais do solo, não retratam bem essa
realidade da disponibilidade de
micronutrientes pela cultura.
Pelos resultados obtidos no trabalho,
pode-se inferir que outros estudos são
necessários para avaliar os efeitos do
zinco nas soqueiras de cana-de-açúcar,
considerando solos com teor de Zn menor
que 0,6 mg dm-3 (em DTPA) e que seja
avaliado o perfil do solo, abaixo da camada
de 0-20 cm de profundidade.

CONCLUSÃO

A aplicação de zinco em soqueiras de
cana-de-açúcar foi  eficiente para
incrementar os teores de zinco no solo
(0,6 até 1,2 mg dm-3) e na folha (9,8 até 25
mg kg-1), entretanto, não afetou o
crescimento e a produtividade de colmos
da cultura.
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